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CONVERSA INICIAL 

Olá, aluno(a)! Seja bem-vindo(a)! 

Nesta disciplina, vamos aprender sobre o universo que permeia a criação 

de um plano de negócios, conhecer os diferentes tipos de empresas existentes 

e se o plano de negócios deve ser utilizado por todas elas. Saberemos como se 

dá a modelagem de negócios e o quadro de modelo de negócios (BMG canvas), 

descobriremos metodologias diferentes para colocar o plano de negócios no 

papel, de formas mais dinâmicas, e analisaremos em maior profundidade o plano 

de negócios tradicional, seu histórico e os conceitos que o definem, suas etapas 

de criação e cada uma das partes e dos planos que o compõem, além de 

verificarmos o que vem depois do plano, quais são os próximos passos após sua 

elaboração. 

Nesta aula, vamos começar entendendo as categorias e a tipologia das 

organizações. Você já deve ter ouvido falar de termos como microempreendedor 

individual (MEI), microempresa (ME), empresa de pequeno porte (EPP), média 

empresa, grande empresa. Também já deve ter ouvido falar de expressões como 

startup, negócio social, negócio criativo e organização exponencial. Você sabe 

a diferença entre eles? Será que todos esses tipos de empresas precisam de um 

plano de negócios? Vamos descobrir? 

CONTEXTUALIZANDO 

A base de todos os assuntos que vamos abordar vem de uma única 

palavra: empreendedorismo. Assim, é importante que a gente comece 

entendendo o que ela significa. Primeiro, perguntemos ao dicionário. Quando 

buscamos a palavra empreendedorismo na versão on-line do dicionário 

Michaelis, encontramos a seguinte definição: “Qualidade ou característica de 

quem realiza empreendimentos” (Empreendedorismo, 2015). Para a palavra 

empreendimento, o mesmo dicionário dá o significado de “Entidade organizada 

para a realização de negócios [...]”, “[...] empresa, realização [...]” e “Atitude de 

quem assume uma tarefa” (Empreendimento, 2015). 

Agora, vamos buscar a origem da palavra. Segundo Degen (2009), a 

palavra empreender vem do inglês entrepreneur, que por sua vez se origina do 

termo francês entreprendre – uma junção de entre, do latim inter (reciprocidade), 

e preneur, do latim prehendre (comprador) –, que, no fim das contas, quer dizer 



 

 

3 

intermediário. Degen (2009) conta que um bom exemplo de empreendedor com 

esse papel de intermediário foi Marco Polo, um dos primeiros comerciantes e 

exploradores a percorrer o caminho da seda para a China, e que:  

[...] desenvolveu um plano e assinou contratos com banqueiros-
capitalistas venezianos, os precursores das atuais empresas de capital 
de risco, que forneceram os recursos financeiros para o 
empreendimento e para os quais se obrigou a vender os produtos que 
traria da sua viagem. [...] Na conclusão, com sucesso, da viagem de 
Marco Polo, os banqueiros-capitalistas que o financiaram ficaram com 
quase todo o lucro do empreendimento, aproximadamente 75 por 
cento, e o mercador-aventureiro ficou com os restantes 25 por cento. 
(Degen, 2009) 

Saiba mais 

Você percebeu que o primeiro passo da jornada de Marco Polo, segundo 

Degen (2009), foi desenvolver um plano de negócios para viabilizar o seu 

empreendimento? 

Voltando a explorar o termo empreendedor, Schumpeter (1961) defende 

que essa figura está diretamente relacionada com o desenvolvimento econômico 

e a inovação e é o agente básico do que ele chama de processo de destruição 

criativa. Saiba mais sobre a destruição criativa assistindo ao vídeo Destruição 

criativa: inovação (2018), em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=K1sejgtrcQs>. 

Será, então, que todo empreendedor precisa necessariamente ser um 

empresário? Será, também, que todo empresário é um empreendedor? O 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina 

(Sebrae/SC) defende que não. Veja a definição apresentada pela organização 

em seu texto Mas, afinal, o que é empreendedorismo? (2019): 

Empreendedorismo é a capacidade que uma pessoa tem de identificar 
problemas e oportunidades, desenvolver soluções e investir recursos 
na criação de algo positivo para a sociedade. Pode ser um negócio, um 
projeto ou mesmo um movimento que gere mudanças reais e impacto 
no cotidiano das pessoas. 

Saiba mais 

Para aprofundar seus conhecimentos sobre empreendedorismo, 

indicamos a leitura do livro A caminhada empreendedora: a jornada de 

transformação de sonhos em realidade, escrito por Elton Ivan Schneider e 

Henrique José Castelo Branco (2012). 
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Com base em nossa conversa inicial e nas suas leituras e conhecimentos 

prévios, você consegue responder com suas próprias palavras à pergunta: o que 

é o empreendedorismo? Nas próximas seções vamos entender como um 

empreendedor pode transformar suas iniciativas em negócios, conhecendo os 

diferentes portes e tipos de empresas existentes. 

TEMA 1 – AS EMPRESAS E SEUS DIFERENTES PORTES 

MEI, ME, EPP, média e grande empresa: essas são as categorias de 

empresa que temos no Brasil, quando as diferenciamos por porte, ou seja, 

quando levamos em conta seus dados financeiros, como a receita bruta. Muitos 

negócios iniciam suas operações como micro ou pequenas empresas e vão 

crescendo com o passar do tempo, podendo mudar de porte em algum momento 

da sua trajetória, com base na declaração feita anualmente pela empresa para 

a Receita Federal. O porte da empresa muda de acordo com os números de 

faturamento declarados (como veremos nos Temas 2 e 3 desta aula), não sendo 

necessário nenhum outro procedimento específico por parte da empresa para 

comunicar essa mudança. Para saber qual o porte de uma empresa, basta 

consultar o seu cartão no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ). 

Saiba mais 

Há, ainda, outras formas de categorizar as empresas por porte, 

considerando o seu espaço físico ou o número de pessoas que trabalham nela, 

como é feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por 

exemplo. Também é possível categorizar uma empresa por sua formação 

societária ou pelo tipo de atividade do seu negócio, em:  empresa individual (EI); 

empresa individual de responsabilidade limitada (Eireli); sociedade limitada 

(LTDA); e sociedade anônima (SA). Pesquise essas diferentes categorias para 

entender mais a fundo o universo empresarial, seus desafios e pontos positivos 

no Brasil. 

TEMA 2 – O CONTEXTO DO MEI 

Como dissemos, as empresas são categorizadas de acordo com o seu 

porte. O MEI é o tipo de empresa com menor faixa de faturamento anual, 

podendo faturar até R$ 81 mil por ano (de janeiro a dezembro), ou seja, o MEI é 

o menor tipo de empresa que existe no Brasil. Sua denominação foi criada pela 
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Lei Complementar n. 123/2006 (Brasil, 2006). Mas não se engane: não é pelo 

fato de que os MEIs são empresas muito pequenas que eles não têm uma 

grande representatividade na economia do país. Segundo o DataSebrae (2020), 

mais da metade das empresas existentes no país se enquadram naquela 

categoria. São quase 10 milhões de MEIs espalhados por todos os estados do 

país. 

Da mesma forma, é importante entendermos que não é por causa do 

tamanho do seu faturamento que os MEIs não precisam fazer o plano de 

negócios das suas empresas. Muito pelo contrário. Justamente pelo seu formato 

de operação enxuta, o planejamento estratégico e o plano de negócios ajudam 

– e muito – no sucesso dessas empresas. Veremos, mais adiante, as diferentes 

metodologias existentes para a criação de um plano de negócios e as que melhor 

se encaixam na realidade de atuação dos MEIs. 

Saiba mais 

Momentos de crise, altas taxas de desemprego e redução de salários 

costumam apresentar um crescimento significativo no número de novos 

cadastros de MEI. Esse foi o caso do período da pandemia da Covid-19, em 

2020. Segundo matéria publicada na CNN Brasil, foram realizados, entre março 

a setembro de 2020, 985.891 novos cadastros de MEI, 11,2% a mais do que no 

mesmo período do ano anterior. Quer saber mais? Leia a matéria na íntegra, em: 

<https://www.cnnbrasil.com.br/business/2020/09/20/brasil-registra-aumento-de-

meis-na-pandemia> (Freitas, 2020). 

  

Crédito: Branislav Nenin/Shutterstock; IKO-studio/Shutterstock. 

O empreendedor que é MEI trabalha por conta própria, não pode ser sócio 

de nenhuma outra empresa e pode contratar um colaborador, que deve receber 

um salário-mínimo ou o piso da sua categoria. Uma grande vantagem desse 

https://www.shutterstock.com/pt/g/bnenin
https://www.shutterstock.com/pt/g/ikostudio
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modelo de atuação é em relação aos impostos. Nessa categoria, não é cobrado 

imposto sobre o faturamento da empresa, há apenas a cobrança de uma taxa 

mensal fixa, o Documento de Arrecadação do Simples Nacional (DAS-MEI), que 

garante direitos básicos, como auxílio-maternidade, auxílio-doença, 

aposentadoria e facilidade na abertura de contas e obtenção de crédito. 

É importante ressaltar que nem todas as atividades empresariais podem 

ser enquadradas como MEI, mas já são mais de 400 as atividades que podem 

ser enquadradas, como artesãos, comerciantes, jardineiros, professores, 

consultores, entre outros. 

Saiba mais 

O processo de abertura de cadastro de um MEI é tão simples que o 

empresário pode fazer todo o processo sozinho, em site do Governo Federal: 

<https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor> (Brasil, [S.d.]). 

Para saber mais sobre esse tipo de empresa, baixe o Super e-book do MEI, do 

Sebrae/SC, em <https://atendimento.sebrae-sc.com.br/cursos/o-super-e-book-

do-mei/>. 

TEMA 3 – ME, EPP, EMPRESA DE MÉDIO PORTE E GRANDE EMPRESA 

Segundo o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 

Porte, estabelecido pela Lei Complementar n. 123/2006, empresas do porte de 

ME podem atingir um faturamento anual de até R$ 360 mil. Já no caso de uma 

EPP, pela mesma classificação do Estatuto, seu faturamento pode ser de até R$ 

4,8 milhões por ano (Brasil, 2006). 

Empresas desses dois portes devem ser formalizadas na Junta Comercial 

e um dos seus grandes benefícios é a sua possibilidade de opção pelo 

enquadramento de tributação no Simples Nacional, um regime compartilhado de 

arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos acessível, exclusivamente 

voltado a micro e pequenas empresas. 

Saiba mais  

Você sabe qual a diferença entre Simples Nacional, Lucro Presumido e 

Lucro Real? Para conhecer as três formas de enquadramento tributário das 

empresas brasileiras, confira o texto da Capital Social, disponível em: 

<https://capitalsocial.cnt.br/simples-nacional-lucro-presumido-lucro-real/> 

(Fernandes, 2016). 
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Alguns outros pontos de destaque das MEs e das EPPs é que elas são 

dispensadas da obrigatoriedade de contratação de jovens aprendizes e podem 

ser selecionadas em licitações públicas, por exemplo. Mas, não pense que, 

apenas por terem micro e pequena nos seus nomes, sua representatividade na 

economia brasileira também corresponda a essa nomenclatura. Segundo o 

Sebrae, as micro e pequenas empresas são responsáveis por 27% do Produto 

Interno Bruto (PIB) do Brasil, sua produção tendo quadruplicado de R$ 144 

bilhões em 2001 para R$ 599 bilhões em 2011 (Micro, [20--]). 

Quando a pequena empresa passa a faturar mais de R$ 4,8 milhões ao 

ano, ela se torna uma empresa de médio porte, cuja categoria apresenta limite 

de faturamento anual, para esse enquadramento, menor ou igual a R$ 300 

milhões. Consequentemente, as empresas de grande porte são aquelas que 

faturam anualmente mais de R$ 300 milhões. 

Segundo o DataSebrae (2020), das mais de 19 milhões de empresas no 

Brasil, 6,5 milhões são ME, quase 900 mil são EPP e aproximadamente 2 

milhões são médias ou grandes empresas. O maior volume de empresas, como 

vimos anteriormente, é de MEIs, com quase 10 milhões de CNPJs ativos no país. 

TEMA 4 – OUTROS TIPOS DE EMPRESAS 

Na prática, além da formatação jurídica e tributária que caracteriza os 

tipos de empresas existentes por porte – segundo os modelos que vimos 

anteriormente –, há ainda uma nomenclatura bem usual, que define tipos de 

empresas por suas formas de atuação, seus objetivos, seus modelos de negócio, 

seus resultados e os meios pelos quais elas atuam. Essa nomenclatura ainda 

não aparece, por exemplo, no cartão do CNPJ da empresa ou em seu cadastro 

na Receita Federal, mas ajuda a posicionar as empresas com base em 

características comuns. Vamos conhecer quais tipos são esses? 

4.1 Startups 

Startup: com certeza você já ouviu esse termo em algum momento. Mas 

você compreende com clareza o que ele significa? Podemos começar dizendo 

que ainda não existe, no mundo, um consenso, uma definição única do que seja 

uma startup. Assim, vamos conhecer algumas definições apresentadas por 
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instituições relevantes que atuam no setor, que vão nos ajudar a entender, em 

linhas gerais, o que esse termo significa. 

Para a Associação Brasileira de Startups (Abstartups, [S.d.]), “Startup é 

uma empresa que nasce a partir de um modelo de negócio ágil e enxuto, capaz 

de gerar valor para seu cliente resolvendo um problema real, do mundo real. 

Oferece uma solução escalável para o mercado e, para isso, usa tecnologia 

como ferramenta principal”. 

Já segundo uma matéria publicada pelo Sebrae (O que..., 2014), “[...] uma 

startup é um grupo de pessoas iniciando uma empresa, trabalhando com uma 

ideia diferente, escalável e em condições de extrema incerteza”. 

Bicudo (2016) define startup como “[...] uma empresa jovem com um 

modelo de negócios repetível e escalável, em um cenário de incertezas e 

soluções a serem desenvolvidas. Embora não se limite apenas a negócios 

digitais, uma startup necessita de inovação para não ser considerada uma 

empresa de modelo tradicional”. 

Duton (2015) afirma que “[...] uma startup pode ser considerada ‘uma 

empresa emergente de grande potencial’, ou ainda, ‘uma empresa projetada 

desde o início pra ser grande!’”. 

Por fim, Athayde (2017) define as startups como “[...] negócios disruptivos, 

geralmente baseados em tecnologia, altamente escaláveis, e que rodam na 

nuvem, tocados por empreendedores ávidos por crescimento, aumento de 

receita, geração de riqueza”. Para ela, os founders, ou fundadores de startups, 

“vivem a pressão de fazer o negócio crescer o mais rápido possível, muitas vezes 

para vende-lo” (Athayde, 2017). Athayde (2017) ainda contextualiza que elas 

fazem parte de um ecossistema formado também por “[...] aceleradoras, 

incubadoras, mentores, investidores-anjo, agências de fomento e a Academia”. 

 

Crédito: Rawpixel.com/Shutterstock. 

https://www.shutterstock.com/pt/g/Rawpixel
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Saiba mais 

Confira esta matéria da Exame para conhecer a história e os conceitos 

por trás da palavra startup: O que é uma startup?, disponível em: 

<https://exame.com/pme/o-que-e-uma-startup/> (Moreira, 2018). 

Confira também esta matéria da Gazeta do Povo para conhecer os 

apelidos que as startups vêm ganhando: Unicórnio, zebra, camelo: o que 

significam os apelidos das startups?, disponível em: 

<https://www.gazetadopovo.com.br/gazz-conecta/entenda-os-apelidos-das-

startups/> (Dias, 2021). 

Em resumo, podemos dizer que as startups são empresas jovens que 

utilizam a tecnologia para resolver problemas reais, por meio de modelos de 

negócio ágeis, enxutos e escaláveis e elaborados com um objetivo de 

crescimento. Mais adiante, abordaremos em detalhes o que significa um modelo 

de negócio e como criar um. 

Saiba mais 

Quer conhecer alguns exemplos de startups? Comece conhecendo as 

startups brasileiras que conquistaram o patamar de unicórnios (startups que 

alcançaram valor de mercado de R$ 1 bilhão) até janeiro de 2021: 

a. 99 (disponível em: <https://99app.com/>); 

b. Nubank (disponível em: <https://nubank.com.br/>); 

c. Arco Educação (disponível em: <https://arcoeducacao.com.br/>); 

d. Movile (Ifood) (disponível em: <https://www.movile.com.br/>); 

e. Stone (disponível em: <https://www.stone.com.br/>); 

f. Gympass (disponível em: <https://site.gympass.com/br>); 

g. Loggi (disponível em: <https://www.loggi.com>); 

h. QuintoAndar (disponível em: <https://www.quintoandar.com.br/>); 

i. Ebanx (disponível em: <https://www.ebanx.com/br/>); 

j. Wildlife (disponível em: <https://wildlifestudios.com/pt-br/>); 

k. Loft (disponível em: <https://loft.com.br/>); 

l. Vtex (disponível em: <https://vtex.com/br-pt/>); 

m. C6 Bank (disponível em: <https://www.c6bank.com.br/>); 

n. Creditas (disponível em: <https://www.creditas.com/>); 

o. MadeiraMadeira (disponível em: <https://www.madeiramadeira.com.br/>). 
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4.2 Negócios sociais 

Outro tipo de empresa que tem aparecido a cada ano com mais força são 

os negócios sociais. Nesse caso também não há um consenso sobre a sua 

definição, mas há duas linhas principais de pensamento, que vamos apresentar 

a você agora. 

A primeira linha afirma que “Negócios Sociais são empresas que têm a 

única missão de solucionar um problema social, são autossustentáveis 

financeiramente e não distribuem dividendos” (Yunus Negócios Sociais Brasil, 

[S.d.]), ou seja, todo o lucro gerado pela empresa deve, obrigatoriamente, ser 

reinvestido visando à geração e potencialização de um impacto social positivo. 

Essa definição é da Yunus Negócios Sociais Brasil, organização ligada à Yunus 

Social Business Global Initiatives, fundada e gerida pelo empreendedor social, 

banqueiro, economista e vencedor do Prêmio Nobel da Paz, com sua solução de 

microcrédito, Muhammad Yunus. A instituição posiciona os negócios sociais 

entre as organizações não governamentais (ONGs) e os negócios tradicionais, 

copiando das primeiras o objetivo de maximização de impactos sociais e dos 

últimos, os meios de sustentabilidade financeira. 

A segunda linha é mais flexível em relação ao destino dos lucros e as 

empresas que a seguem permitem que dividendos de suas operações sejam 

distribuídos para os sócios, desde que o impacto social da atuação dessas 

empresas venha sempre em primeiro lugar. Nessa linha, Athayde (2017) define 

os negócios sociais da seguinte forma: 

Os Negócios Sociais são aqueles em que o lucro é menos importante 
do que o bem que aquele produto ou serviço gera na comunidade em 
que atua. São empresas feitas para tornar o mundo um lugar melhor. 
O que move este empreendedor é o legado, a transformação positiva 
que ele provoca. Negócios Sociais não são ONGs. São 
empreendimentos que jogam o jogo do mercado, e portanto precisam 
vender e lucrar como qualquer outro. A diferença é que, ao fazerem 
isso, estão necessariamente contribuindo para uma causa, uma 
mudança social e, muitas vezes, a ressignificação de conceitos do 
próprio mercado. 

Independentemente da linha seguida por esse modelo de empresa, fica 

claro que o grande diferencial dos negócios sociais é a sua capacidade de atuar 

nos moldes de mercado do capitalismo e das empresas tradicionais, porém com 

o foco principal na geração de impacto social positivo, na resolução de 

problemas sociais e ambientais que o mundo enfrenta, no objetivo de transformar 

o mundo em um lugar melhor do que o que existia antes da sua criação. Para 
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isso, os negócios sociais não se preocupam apenas com o impacto causado em 

seu público-alvo (clientes, consumidores e beneficiários), mas também em toda 

a sua cadeia de fornecedores e parceiros, atuando sempre de forma justa, social 

e ambientalmente responsável, visando contribuir para os chamados Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas 

(ONU, 2015). 

Saiba mais 

Para saber mais sobre os ODS, navegue pelos sites Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, do Governo Federal 

(<https://odsbrasil.gov.br/>), e Pacto Global, da Rede Brasil 

(<https://pactoglobal.org.br/ods>). Neles, você irá encontrar vídeos sobre cada 

um dos 17 objetivos assumidos e o papel das empresas em relação a eles 

(Brasil, [20--]; Pacto Global, [20--]). 

 

Crédito: Deni Nandar Sukanwar/Shutterstock. 

Blake Mycoskie é o fundador da Toms Shoes, empresa que doa um par 

de sapatos a uma criança necessitada a cada par de sapatos vendido. Ao criar 

a empresa, ele originou também um modelo de negócios batizado de one for one 

(no Brasil, chamado de compre um, doe um). Mycoskie (2014) apresenta uma 

definição interessante de sucesso, que tem conexão direta com o objetivo e a 

missão dos negócios sociais: “Saber que uma única vida respirou com mais 

facilidade porque você viveu. Isso é sucesso”. 

Saiba mais 

Quer conhecer alguns exemplos de negócios sociais? Confira estes 

exemplos, que são referência no Brasil: 

a. Rede Asta (disponível em: <https://www.redeasta.com.br/>); 

b. Saladorama (disponível em: <http://www.saladorama.com/>); 

https://www.shutterstock.com/pt/g/Deni+Nandar+Sukanwar
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c. Gastromotiva (disponível em: <https://gastromotiva.org/en/>); 

d. Maturi (disponível em: <https://www.maturi.com.br/#>); 

e. Vivenda (disponível em: <http://programavivenda.com.br/>). 

4.3 Negócios criativos 

Negócios criativos têm duas características principais: a empresa nasce 

de uma habilidade, hobby ou gosto do empreendedor; e este é quem dita o ritmo 

do negócio, transformando o empreendedorismo em um estilo de vida. Para 

Athayde (2017), negócios criativos são: 

[...] aqueles ‘feitos à mão’, que nascem diretamente de um talento do 
empreendedor. O que move este empreendedor é o desejo de 
transformar sua força de trabalho em uma empresa viável – e que caiba 
em seu estilo de vida. A ideia não é crescer demais, nem vender o 
business. São negócios que, de modo geral, precisam do brilho 
pessoal dos seus fundadores para fazer sentido. 

Alguns exemplos de áreas que abrangem os negócios criativos são: “[...] 

design, gastronomia, moda, consultorias em várias áreas, organizações em rede 

e serviços com sacadas únicas, que só podiam existir com e por causa de seus 

criadores” (Athayde, 2017). 

As empresas de negócios criativos fazem parte do que se chama de 

economia criativa, um conceito que começou a ser utilizado em 1994 pelo 

Governo da Austrália como estratégia para focar no desenvolvimento da cultura 

no país. Posteriormente, a estratégia também foi adotada no Reino Unido como 

estratégia de diferenciação em relação à China e fortalecimento do que o país 

tinha de melhor – seu talento criativo –, o que fez com que, em 1998 o país 

publicasse o seu primeiro mapeamento de indústrias criativas. No Brasil, a 

cultura começa a ser abordada pela perspectiva econômica em 2003, com o 

Plano Nacional de Cultura. Você encontra toda essa linha do tempo detalhada 

no livro Negócios, cultura e criatividade: guia para empreender na economia 

criativa (Sebrae/PE, 2015). 

Mas, na prática, qual a diferença entre o empreendedorismo criativo e o 

tradicional? Enquanto o empreendedorismo tradicional tem foco nos ativos 

tangíveis para a precificação de produtos e serviços, na economia criativa ativos 

intangíveis são precificados de acordo com a criatividade demonstrada pelo seu 

empreendedor ou produtor. Elaborado cuidado estético, uso de mão de obra 

especializada, força de uma marca, de uma história, caráter de inovação 
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presente nos processos produtivos, apelo do nome do profissional que assina 

um produto ou serviço são alguns desses ativos intangíveis, que podem nos 

fazer pagar dez vezes mais por um bem. Por exemplo, uma camiseta tradicional 

pode ser comprada por R$ 25,00. Em um negócio criativo, você pode cobrar 

quantias como R$ 250,00 por uma camiseta, por ela contabilizar esses ativos e, 

com isso, gerar e entregar um outro valor para além daquele materialmente mais 

óbvio. 

 

Crédito: Kirasolly/Shutterstock. 

Saiba mais 

Quer conhecer alguns exemplos de negócios criativos? Confira esta lista de 

empresas brasileiras que são referência na área: 

a. A Bela do Dia (disponível em: <https://abeladodia.com.br/>); 

b. Paubrasil (disponível em: <https://www.paubrasil.com.br/>); 

c. House of All (disponível em: <https://www.houseofall.co/>); 

d. Buji (disponível em: <https://www.buji.com.br/>); 

e. Perro Libre (disponível em: <https://www.perrolibre.com.br/>). 

4.4 Organizações exponenciais 

Por último, vamos conhecer este termo, que tem aparecido com mais 

frequência nos últimos anos: organizações exponenciais. O termo, cunhado por 

Salim Ismail, empreendedor em série, investidor-anjo, estrategista de negócios, 

palestrante e coautor do livro Organizações exponenciais: por que elas são 10 

vezes melhores, mais rápidas e mais baratas que a sua (e o que fazer a respeito) 

(Ismail; Malone; Geest, 2019), representa “[...] aquela [organização] cujo impacto 

(ou resultado) é desproporcionalmente grande – pelo menos dez vezes maior – 

comparado ao de seus pares, devido ao uso de novas técnicas organizacionais 

que alavancam as tecnologias aceleradas.” (Ismail; Malone; Geest, 2019). 

https://www.shutterstock.com/pt/g/Kirasolly
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Segundo Ismail, Malone e Geest (2019), “[...] ao invés de usar exércitos 

de colaboradores ou grandes instalações físicas, as Organizações Exponenciais 

são construídas com base nas tecnologias da informação, que desmaterializam 

o que antes era de natureza física e o transfere ao mundo digital sob demanda”. 

Airbnb, Uber, GoPro, Slack, Nubank, Waze, Kaggle, TED, Local Motors, 

Google Ventures, Waze, Github, Zappos são alguns exemplos clássicos desse 

tipo de empresa. 

Saiba mais  

Quer conhecer mais a fundo as organizações exponenciais? Leia o texto 

Gestão de negócio: 7 modelos de empresas exponenciais (Gobira, 2020), 

disponível em: 

<https://www.startse.com/noticia/empreendedores/gestao/gestao-de-negocio-7-

modelos-de-empresas-exponenciais>. 

TEMA 5 – TODOS OS TIPOS DE EMPRESAS PRECISAM DE UM PLANO DE 

NEGÓCIOS? 

Agora que você já conhece os diferentes tipos de empresas existentes, 

deve estar se perguntando – será que todas elas devem criar um plano de 

negócios? Para responder a essa pergunta, primeiro é importante entender que 

o plano de negócios sempre deve ser criado para organizar o planejamento da 

empresa e comunicá-lo para os seus diferentes stakeholders (parceiros, 

colaboradores, investidores, entre outros). O que pode mudar, em face do tipo 

de empresa, é a metodologia utilizada e o formato escolhido para colocar esse 

plano no papel. 

Dois critérios ajudam na hora de fazer essa escolha: volume de 

investimento e grau de inovação do negócio. Como vimos, existem portes e tipos 

bem diferentes de empresas e cada uma delas exige níveis de investimentos 

maiores ou menores para iniciar ou manter sua operação, bem como algumas 

delas são mais tradicionais, enquanto outras são mais inovadoras, no seu 

modelo de negócio. 

Confira qual metodologia deve ser usada para cada tipo de negócio: 

• Negócios tradicionais, que necessitem de muito investimento para iniciar 

ou manter sua operação, são os que mais se beneficiam do plano de 
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negócios em seu formato tradicional. Nas próximas aulas, vamos 

conhecer em detalhes os planos de negócios tradicionais. 

• Já para negócios tradicionais que precisem de baixo investimento, a 

metodologia effectuation pode ser uma ótima alternativa para colocar o 

plano no papel. Guarde essa informação, pois vamos aprender mais 

sobre o effetuation nas próximas aulas. 

• Quando tratamos de negócios mais inovadores, precisamos também de 

metodologias que abracem essa inovação. Negócios inovadores que 

precisam de baixo investimento para operar podem colocar seu plano no 

papel por meio do design thinking, por exemplo. Falaremos sobre ele 

também nas próximas aulas. 

• Por último, negócios inovadores que necessitam de investimentos mais 

altos para operar podem buscar a metodologia do lean startup para criar 

seus planos de negócios. Também abordaremos essa metodologia nas 

próximas aulas. 

Independentemente do tipo de negócio que você pretenda criar e da 

metodologia que irá utilizar para elaborar de plano de negócios, pensar o modelo 

de negócio que irá sustentar sua empresa e colocá-lo no papel deve ser o seu 

primeiro passo. O BMG canvas é uma ótima ferramenta para isso, uma vez que 

condensa em uma única página os principais aspectos da sua empresa. 

TROCANDO IDEIAS  

Comente com os colegas, no fórum da disciplina, sobre exemplos de 

empresas de destaque da sua cidade e em quais tipos e portes de empresa que 

aprendemos nesta aula elas se encaixam. 

NA PRÁTICA 

Leia as descrições a seguir, que abarcam três empresas reais: 

1. Amanda Mol conta que nasceu apaixonada por arte, desenho e 

criatividade. Pintou quadros, paredes, roupas e foi cursar faculdade de 

moda no Rio de Janeiro. Após a formatura, voltou para a sua cidade natal, 

no interior de Minas, e decidiu começar um empreendimento, hoje com 

ateliê e loja física. Amanda se define como “criadora de coisas e 
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sonhadora desde sempre”. Sua loja oferece produtos de criação própria 

e design exclusivo como tapetes de ioga e itens de casa e papelaria. 

2. Em 2011, Claudio Sassaki e Eduardo Bontempo abriram os olhos para 

um problema social que de repente pareceu grande demais para ser 

ignorado: como conectar a escola com as necessidades dos estudantes 

de seu tempo? Ambos, então, abandonaram a estabilidade de suas 

carreiras no mercado financeiro, fundaram sua empresa, a Geekie, e 

passaram a contribuir com a transformação de que a educação tanto 

precisa. 

3. Olist é uma plataforma de vendas on-line que conecta lojistas e indústrias 

que buscam vender mais no digital com os principais marketplaces do 

mercado. Tiago Dalvi, fundador da empresa, a criou em 2015 com a 

missão de ajudar todo e qualquer lojista a chegar aos maiores e melhores 

marketplaces nacionais e internacionais. E a empresa está em franco 

crescimento: em 2020, foi citada como um dos potenciais próximos 

unicórnios brasileiros. 

Agora que você conheceu um pouco da história e do modo de operação 

dessas empresas, como você classificaria cada uma delas? Alguma delas é uma 

startup? Um negócio social? Um negócio criativo? Uma organização 

exponencial? Caso tenha dúvidas, releia a descrição de cada um dos tipos sobre 

os quais conversamos no Tema 4 desta aula e busque palavras-chaves que 

possam lhe ajudar a encontrar a resposta correta. Você também pode buscar os 

sites dessas empresas para conhecê-las em maior profundidade. 

FINALIZANDO 

Nesta aula, aprendemos a diversidade de portes e tipos de empresas e 

organizações existentes, as peculiaridades de cada uma delas e conhecemos 

diversos exemplos de empresas brasileiras, internacionais e globais 

enquadradas nessas classificações. Descobrimos que o plano de negócios tem 

um papel muito importante no universo empresarial e que há diferentes 

metodologias que podem ser utilizadas, além do plano de negócios tradicional, 

para que ele seja mais dinâmico e efetivo e leve em conta o cenário e o contexto 

de cada empresa. Entendemos ainda que, independentemente da metodologia 

escolhida, o primeiro passo é desenhar o modelo de negócios da empresa. 



 

 

17 

Assim, nas próximas aulas vamos aprofundar os nossos conhecimentos sobre 

modelagem de negócios e vamos conhecer em detalhes a ferramenta BMG 

canvas.  
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